
Queda de 5 milhões de toneladas na expectativa de safra

da Tailândia derruba superávit de 10 para 8 milhões de

toneladas entre maio e novembro de 2020. Demanda cresce 3,5

mi t e oferta avança 16 mi t

O segundo relatório semestral de oferta e demanda

mundial publicado pelo USDA trouxe importantes novidades

ao mercado em termos fundamentais. Saldo segue

superavitário, o que manterá a curva futura de preços em Nova

York em queda; Brasil responde por três quartos da expectativa

de crescimento na oferta internacional;  risco climático do

Centro-Sul pode provocar novos ajustes no primeiro reporte de

maio de 2021 e Tailândia ainda segue como um forte pondo de

discordância no cenário internacional

Basicamente um dos principais pontos a serem observados

nesta nova fotografia do quadro de oferta e demanda

internacional é a redução do superávit internacional de 10 para
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8 milhões de toneladas entre os reportes de maio e novembro

de 2020. Além disso o próprio USDA destaca que a produção

global do ano internacional 2020/21 [outubro de 2020 a

setembro de 2021] tem uma expectativa de crescimento de 16

milhões de toneladas frente ao ano anterior. Com isto a oferta

deve ser de 182 milhões de toneladas. Peso especial é

destinado ao Brasil que deve responder por três quartos deste

crescimento.

A demanda no mesmo sentido deve manter o tom de

crescimento, na faixa de 3,5 milhões de toneladas atingindo

173 milhões de toneladas. Em termos absolutos temos uma

oferta crescendo 16 milhões de toneladas e uma demanda

avançando 3,5 milhões, o que denota-se ainda relativamente

positivo dado os efeitos da pandemia e seus abalos na

demanda interna de cada país junto a algumas frustrações de

crescimento na oferta como é o caso da Tailândia, que, entre
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maio e novembro, teve a sua expectativa de produção reduzida

de 12,9 para 7,85 milhões de toneladas. Tivesse sido mantida

estável a oferta da Tailândia a produção poderia estar 5

milhões acima do que é, ou seja, o superávit que atualmente é

observado em 8 milhões de toneladas poderia ser de 13

milhões de toneladas, mais em linha com o que a SAFRAS &

Mercado esperava para este reporte, com estimativas até então

feitas em 15 milhões de toneladas.

Porém, dada a frustração com a oferta da Tailândia, o volume

de superávit internacional acabou sendo mesmo de 8 milhões.

Isto não quer dizer que a curva futura de preços deverá inverter

a sua inclinação atual que é negativa. Pelo contrário, visto que
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temos apenas um país que tem se posicionado de forma

negativa pela ótica de expansão da oferta que, no fundo,

desperta ainda certos questionamentos. Um deles é, como pode

ser a Tailândia a única origem asiática com redução na oferta

com base em um segundo ano safra consecutivo de seca sendo

que o continente em si foi marcado por uma temporada de

monções muito acima da média, e porque em maio havia uma

estimativa de 12,9 milhões que fora ajustada para 7,8 milhões

em novembro? Ficam estes questionamentos para o próximo

reporte em maio de 2021.
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